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Y T Ü , 17 DE M A R Ç O D E 1878. 

Discute se na Assembléa Legislativa Pro

vincial um projecto.que, talvez, a esta lio. 

ra, jà esteja convertido em lei,que vem,por 

assim dizer, de algum modo, por um pa

radeiro ás fontes do grandes]]males que to

dos os dias nos afligem ; é o elevado impôs 

to que fica estabellocido n-as vendas dos es

cravos importados «Ias Províncias do Norte 

A' primeira vista tios parece que a nossa 

ura sofrerá com a falta desses escravos 

e que o lavrador querendo augmentar sua 

lavoura, terá de carregar com aquelle im

posto comprando os escravos por u m preço 

ellevadissimo pararesarcir os impostos esta-

l-ellecidos pela nova lei aos vendedores dos 

mesmos. 

E' verdade, não contestamos, que a prin-

cipio terá a lavoura de lutar com alguma 

difficuldade, em quanto os nossos lavrado

res não se acostumarem com o trabalho de 

braços livres, com a colonisação. " 

Para isso o governo não) se tem descui

dado-de proporcionar os meios para a rea-

lisação da emigração, invidando todos cs 

exforços para o bem estar dos colonos eu

ropeus. 

Si ó, porem, verdade que teremos de lu

tar com grandes difficuldades no começo, 

é certo também que serão grandes 2.s van

tagens que havemos de gozar,desde que ces-

.*« de entrar para a nossa nrí>vincia essa 
' i II 

horda, podemos assim chamar.de bárbaros, 

desses escravos que cheios de vicios e de 

do — N o v o M u n d o — n ã o pasme de involun-

assassinos e malvados do todo o> gênero, tario terror, contemplando-o eivado de raa-

terialismo, que lhe invonena a seiva da vi-

erimes vem conviver com nosso expellidos ria, embru ece-o, degrada-o, que faz 

do Norte. a sua desgraça. 

Todos os dias estamos vendo os prejuízos > E' preciso pois de u m a vez acabar-se com 

que os nossos lavradores tem tido com os 

vos vindos do norto, a maior parte são 

os viciados, criminosos, e pouco acos-

o trabalho escravo, essa fonte, como disse

mos, d'onde provem todos os nossos males, 

nosso atraso perante as outras nações e por 

tu macios ao trabalho; Luta o lavrador,e com assim dizer o.nosso doíinhamento. 

roamim 
Festas 

E ainda ha q u e m queime cartuchos para gozai- das 
honras e considerações de pai de família ? ! 

Pois bom ; entrem os leitores ern quadra de festas 
polo interior das'casas desde a rotula ejanella ale 
o sobrado aristocrático, desde a G a m b o a até Bota
fogo, e verão que o bode expiatório, de que rios fal
ia a escriptura, acha-se encarnado no chefo i 
railia, que sujeita-se resi| onveniencias do 
lar doméstico o soffre calado os caprichos da prole c 
da cara metade. 

A bomba, que arrebenta por entre as tendas do 
inimigo, não produz mais estragos, o e m causa tan
tos calafric s corno a palavra—festas,cahiudo de cho-
fre sobre u m a casa. 

A festa é t> phantasma aterrador, que vera eollo-
car-se entre o magro ordenado do empregado pu
blico, e o —papai quero isto— pa~pai, quero a puillo, 
— m e u bem, olha as luvas. . . da familia inteira que 
o pers9guo. 

Se os rapazes solteiros conhecessem a forç i da p i-
lavra — f e s t a s — n i n g u é m levari i uo altar 
turas pallidas e angélicas, que gasl im taní< 
doe de seda era vestidos, quo vão a bailes, .pie exi
g e m cabelleireirus e cabellos, que a c o m p a n h a m o m -
fim a m o d a c m todas as suas evoluções e extrava
gâncias. 

A festa é a lua do foi da algibeira. 
Felizes aquelles que não são pães de familia, por 

que d'elles é o roino da paz e da abundância 
Desdo o dia e m que os jpi nae m « annun-

cTã\ qualquer festejo, o Rio <lc Janeiro alvoroça-se 
c o m V casa de marimbondo que levou pedrada 

iiovimento da rua do Ouvidor a Notrc Daníe 
exposição, e as casas d'esta tornam-se thea-

[ scenas i nteressantissiroas. 
•õa ; ellas. 
Jcosc, cose a filha mais velha, cese a mais 
l»o a negfinha, o chefe da casa também pro-
fcr as algibeiras ; mas o desgraçado cose 
sem nó. 

lixeiros sobem com amostras, voltara c o m 
fazendls, entram com fitas, despedem-se com e.n-
commyendas, e tornam a voltar com caixas. 

_ndo vai você 1 pergunta a mulher, de tosoura 
unho, ao marido que cora toda a pachorra des-

^ escadas. 
— V o u ao compadre jogar u m a partida de gamão. 

O compadre 1 Sempre o compadre I E u já an-
sconflada cora o tal corapadro f. 

mulher, tu bem sabes que depois de jan-

LCU dificuldade, pata conseguir, e isto 

me mo quando* pòd'e conseguir adornos 

aiiuellas feras humanas. 

i Io isto verdade, sendo isto .um fado 

evi i Ü uté reconhecido, no entanto, os 

lavradores preferem comprar e Jcrav.Of? a ter 

colônia livre. 

A historia, a economia política, em seos 

idos cálculos, dá testemunhos irrefra-

- i, eis de que a industria prospera e avulta 

mais n'aquelles paizes onde o trabalho é 

confiado a braços livres; ao passo que de

tinha e càe no. entorpecimento da rotina e m 

todos os que persistem na conservação da 

escravatura. 

E' innegavel u m bem quo a importação 

dos negros da África produsio para as nos

sas províncias do Norte e os Estados meri-

dionaes da União—Americana—a cultura 

de terras onde se nâo poderia aclimar o Eu

ropeu. 

Mas por esse pouco bem transitório,a es 

cravi dão trouxe, para o Brasil e os Esta-

do^Qnidos, o peior dos males—a perver

são morai. 

Não ha nenhum pensador honesto quo es 

tudando o progresso intellectual e moral 

;'aiz, é verdade, ultimamente toai 

progredido, mas s j devido aos elementos de 

vida o de fortuna que nos rodeão.e se não 

tivesse de tropeçar muitas vozes n'esse im-

menso torpedo que se nos antolha no ca

minhar, — a escravidão, — outro e muito 

maíor fceri t ido o sao desenvolviminto tanto 

moral como material. 

Não discutimos a instituição que nos foi 

legada pela nossa metrópole—a escravidão 

—porem, seja ou uão seja olla legitima, 

damnosos para^todas as forças sociaes são 

os seos orlei tos. 

Felizmente jà temos dado ura grande pas

so para a extineção d'esse grande mal,para 

acabar com esse cancro social que nos cor

rompe a civilisação e a vida; a lei de 28 de 

Setembro de 1871, foi u m a lei providencial, 

vindo W r c a r nos fastos de nossa historia 

pátria u m a épocha memorável. 

Assim/ o projecto que vae ser convertido 

em lei provincial,creando difficuldades, e 

levantando impostos nas vendas dos escra 

vos importados do outras provincias para 

esta, hade produzir grandes benefícios, pa

ra o futuro, ã nossa Província de S.Paulo. 

COLLABCBACÂD 
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— E as meninas hão de ir som sapatos? 
— Pois já ee acabaram as botinas, que comprai, 

ainda não ha três mezes I 
— Quo tres mezes, p a p o ! 
— V á já á Botina de Ouro e m a n d e trazer calça

do por estas medidas. 
E entregando quatro tiras de papel ao marido, 

despacha-o. avisando-lhe que o logar, que está mar
cado com ura córte, representa a altura do pé. 

Apenas o h o m e m dobra a esquina, ó chamado pe
lo moleque, que diz-lhe, por ordem da senhora, que 
volto. 
— .linda falta alguma cou* i 
— Entendeu b e m a historia ? 
— Q u e historiu ? 
— A historia das tiras. 
— Já 86Í. 
— Olhe este córte è a largura. Agora, veja li se 

vai confundir a largura com o comprimento. 
— Assenhora pensa que eu sou algum negro no

vo 2 ! 
E' para^nã» acontecer o m e s m o , quo suecodeu o 

me-} passado, quo pedi-lhe que m o arranjasse. •. 
— Está b o m ; jàsoi. Foi só para isto que m a n 

dou chamar-me f 
— O que falta iuais, Maricás ? N ã o sei oi. 

ta cabeça. 
— ' linha mamai. 
— Vh, não se esqueça também de passar polo ar-

marinho do Guedes e pedir liuha de Alexandre. 
— Pois Alexandre foi.por ventura fabi 

linhae, senhora ? I 
— Como está engraçado I Parece que viu hoje 

rinho verde/ Foi o compadre ucm lhe en-
sinou isto ? 

— Está bom ; và papai, i ore. 
Ao descer de i ..-, diz-lho uma filha: 
— Papai, olhe que a peça de yelludinho seja bom 

igual á amostra que lhe d 
D'ahi ha pouco levanta-66 uma grande disci 

a respeito d 
l> ir ici i 
— Q u e m foi que tirou o molde, qu do por 

— Eu não fui. -li/ ,,,. 
— Ni nolde, g i ita a mãi. N ã o 

mhada! Pi 
olla h < letice .' Vejam só a-
quella costora ei Anda, procura o molde, 
que elle ainda ti hir hoje do corpo. 
Depois de grandes o am Bem nume

ro de pragas, chi conhecimento de 'i"«i uns 
podaços da jornal, com que brinca um cachorrinho 
chamado Vinagre, são os rosto mortaes cto molde 
e m questão. 

Vinagre \ ilgumas va
radas, e com a ameaça de ir para o meio da rua. 

U pa; o familia volta, alisando < calva, de 

bolso tira u m embrulho e espera resignado o dia se
guinte para continuar o seu fadaria.. 

E m outra casa scenas idênticas se passara. 
D . Chiquinha, que ó gorda, implica com a m o -

dista, porque o vestido ficou muito estufado na fren
te. 
— Oi a vejam sò, c o m o está isto ! 
— Es lá bom, menina. 
— Qual bom, o que, m a m a i I Está todo repucha-

do ! T e m muito panno aqui. 
— Eu acho que assenta-te, c o m o u m a luva ! 
— A minha vontade era pical-o a tesoura, e raan-

dal-o de presente áquclla bruxa. 
Rosinha, sua mana. e n c o m m e n d o u fitas côr de pe-

cego ao pai, e este trouxo-lho fitas cor de goiaba. 
Amélia não encontra_uma luva, que vá.bem c o m 

a sua toileite. 
— listas botinas estão muito apertadas. 
— Então conformo a medida. 
— E' iuipossível. 
— E isto não é salto á Luiz X V . 
— O h o m e m da loja disse-me que era. 
— O^saltoja Lni/. X V é aesiin, fôrma u m areo o é 

iüteriço. Voeo nunca entende o quo a gente diz. 
— A i ! ;ii ! Seja tudo pelo amor de Deus. 
— Papai, lomOUÔMcTta, açode u m a menina magri-

nha e c o m a voz aflautada, venderam-lhe nobreza 
mofad i. 
— 1' ha hojo nobreza, que não seja m o 

fada, minha filh 
a ou Ira casa. 

— Irra .' .lá não posso c o m tanta dospo/a ! Luvas, 
tos, jóias c ainda e m cima querem carro ! 

— Pois as meninas hão^do ir a pe com aqi 
vesti dos tão clan 
— A senhora sabe quanto, cuata u m a arro 

feijài 
— Ora. 
— S , ,,,. está n ii, 
— Ahi vem a historia de todos os dias. 
—JiNão sabe que o milho i hora >la morte, 

e que isto tudo vai mal, muito mal ? 
— Ora, nu u velho, para que m a n :' \ ai 

alugar o 'ano, 6 prociso fazer aavo 
nas. 
— E demais, ninguém V M de bond, papai. 

a D . Mariquinhas, a D. Foliciana, a lilha do Juoa, a 
mulher do Procopio, a I). Anastácia, todas vão do 

to melhores do ipie aó i, 
— Apoiado, ellas não 9ão~melhores que minhas 

filhaa. 
— Porém, mulher, attonde. 
— Us maridos g a n h a m muito menos do que Ut, « 

não fazem a figura triste que nós fazemos. 
— Porém devem os cabeilos da cabeça ' 
— N ã o é t m t o assim. E demais, o que e A d i -

per.a de u m carro, (pie so aluga u m a vez na vida! 
•$u indo chegou itriz, m e u pai mandi 

Um filho de 1 tii, que ' ^ af-
fastado delle, e hojo resid Paulo, 
disse, ha | dias, ao umas'ja-
boticabàs—Agora é que estou reíamiji 
o gosto de boas frucj 
xisteui : L igares hu íi-u I 
tu ts, lorosai c n Yl ú 

a acha. 
Ytú não -.3 i 

Tem-as, das \ a em 

! lia uma oce isiSo em q 
chom frmitas em Ytú. 

Qúaudo n5o ex.istem^jabotieabas, e aba
caxis, ternos mangas, e cajus : qu m d 
tem laranjas, e guabirobas, tomos arjtí-

bas. 
Quando nutras não hajão, apprírecem as 

cannas, as dojes cannas da terra, que aqui 
ê uma ffueta, não é a grosseira caiana, ou 
canninha de outros lugares. 

À despeito de tanta frueta, exista entre-
tantq muita saúde em Ytú. 

E* odugar da provinci.i em que se vê mai
or numero de velhos. 

T o m alguns de mais de cem annos : de 
80 a 90 tem bastantes : e de 70 a 80 ainda 
maior é o numero. 

De- sessenta annos para baixo, nem se 
falia, pois se julgão ainia moços, for;©-;, e 
se portão como homens ainda verdes. 

Creio a suado de que goza Ytú devida 
aos bons ares, boas águas, e igual tempe
ratura. 

E* dos melhores lugares desta saudável 
província. 

A temperatura regular; a tranquillida-
de do ar.poueo perturbado por ventos:asua 
pureza: a athmosphera geralmente secca, 
limpa, nada humida ; a belleza do céo : as 
boas águas ; a isempção de miasm î  e mó

is, tornão Ytü u m dos lugares mais sa
dios da província do São Paulo. 

ze-r-me u m vestido de setim, bordado á seda froux; , 
para illuminações do Vallongo... 
— Ai / Ai ! N o tempo do Vallongo eu era muito 

feliz. 
— N ã o sei porque. 
— Porque ainda era solteiro, e os vestidos de ie-

da corriam por conta de teu pai. 
— Se o senhor sahin disto, porque veio desinquie-

tar-me ? E u estava muito b e m e m casa, não m e fal
tava nada, graças a Deus, e por eu 
b e m bons casamentos. 
— Está bom, senhora eu vou ver o carro, m a s 

creia que è o ultimo. 
Agora assistam os leitores á eata scena. 
Dous jovens á jariella. 
A Lua estampa-se e m plano azul ; brilham no Ar

m a m e n t o m ellas. 
Ella acauã de dar-lhe u m a flor, • 

palavras quasi inoomprehe 
— () souber ainda u 

•uas intenções. 
— As rainhas. intençSes 
— Quando pretende | edii>mo .* 
_ Muito breve. 
— \V que 
— M e u anjo, I •'• _ -

te. 
— O que 
— i 

— A riqu I * lc 
_ M 

to. 
— 
— ( 

— rrabalhare 
— *\ 
— un 
— 
— .Juro, poi - • 

— \liKte 

P m anni 
Locutoj 

i iuieíra festa o injo reola.ma I nn '• o * 

\ ] ; . i S 111'; a . 

Li. 

T. . época a II que - - IOJ 
os pais do familia. 
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temperatura varia por dia de 3, quan-
. muito 4 grãos, emquanto no Rio 

- varia de 15 a 20 grãos ; e em São Paulo 
10 a r 

lwii, » Vius.ina 
IIIIWHIM W IO^iK..>a 

i é o dia i 
tãos deixar para sem] 

C o m tal noticia^ os desgraça ios dei 
i ror lançam olhares angustiados sobre se-

Os itismos, hrdropiídas e ti campos, que estão e m plena producção,© 
iras.' Os ; adrautad ssas cortinas de verdura < itam-

•ncia,visto não soilra- se oitenta e u m a mil oliveira?, cujo valor 
- as fazem adi-1 calcula-se e m duzentos mil gi 

templando esses bellos vergeis cheira de ei-
U'atUi io de 15 

I. de 23 a 25 graus 
dreiras, de larangeiras e de limoeiros, levan
tam suas mãos para océu.saudando os mos
teiros, as humildes capellas dispersas pelos 

agora e m que | outeiros, suas frentes sa inclinam até ao 
toda a parte o ~ 

thermoYnetro tem subi.Io a 27 graus. 
M a temos o refrigefio da vi-

ração a-gradavel, que na Corte não existe; 
e ns as lebres que tem.maltratado 
São Paulo. 

N ã o è somente na atbmosphera que rei
na a igualdade de temperatura. O gênio o 
hu m o r de seus, habitantes, sempre lhano, e 
igual, toi ua convivência agradável, 
o sem altos e baixos. 

O gênio dócil, e pacato ve-se pela pouca 
exaltação política, pela auzençia de crimes, 
e pelas boas rolaç.Oe.5 que entre tem c 
fes de parcialidades oppostas. 

Aqui não ha as derrubadas, as irritações 
e -animozicl ir e m alguns 
lugares : m a s e m compensação todos se li-
gão para instruir esse infeliz que atrahe%a 
sympathia das classes abastadas e que é o 
povo ignorante. 

H a mais instrucção e m Ytú do que no 
geral das cidades centraes, e essa instruc
ção não se limita unicamente aos ricos, po 
is estes a fazem espalhar pelos pobres, por 
meio de escollaS nocturnas, institutos, e 
mestres. 

Ytú não tem a immensa producção do 
caffé do Campinas ; n e m o dezenvolvimento 
agricíla ou indrutrial de outras cidades. 

m trabalha, ecodòmisa, pvogi 
Ytú produz por anno perto de 80 mil ar-
ts ile caííé.e outras tantas de assa 

algodão, e chã em pequena quantidade,po-
dendo-se calcular em u m milhão o seo ren 
dimento annual por emquanto, pois" tendo 
muito a augmentar com a ida 
caffe, que, vae-so extendendo bastante, po-
dendo-se dizer que e m breve duplicara. 

I dos seus rendimentos maiores 
no dinheiro que da á prêmio e que anda e m 
mais do dois mil contos por anno. Sem con
tar osdous mil contos que estão empatados 
na Estrada de forro,e que os ituanos tiraram 
do cm prezas melhores, como a Paulista, na 
ra empregar fia lis!rada de ferro Ytuana. 

Esto acto de dedicação pela torra, bem 

Lhes é prcliibido tirar u m a fruta, urna 

:hiam 
saccos das c m i que ei les 

i piedade,ouíi irn punhad 
nutri de ao pass i que 

as m u ndiam e m 
seus pedras e conchinhas, que es
tavam espalh 

ideus, ten diziam os velhos; 
adeus templos venerai: i .altares sagrados 
do verdadeiro Deus, exclamam os sacerds-
tes.. 0' m a r menos temivel que pro-
tectores, repetiam as mulheres chorando, 
bello rnar de .lonia,protege nossos tenros li-
lho-, o se tu nos engulires e m tuas ondas, 

flor siquer; não so consente aos ministrei do n-2o leve? nossos cadáveres para essas pra-j 
Eterno levar.as reliq.iiias,as imagens di s,ondè domina o inglez,ello o; venderia 
leitos do Senhor; os ornamenta sagrad 
os brandõos,as vellas.a sagra i 
naram-sepelo t-racíad-o propried.i I I 
homeianos. 

Do urna economia industriôsa,-'• òitoc^n-
tas e trinta e nove casas,que vã" servir de 
m o n d a a seus inimigos,só restam aos Par-
guinolas.ha poucos senhores de tantos tha-
zour^s,alguns moveis-e suas pessoas..., E, 

•; d'amanhã, dentro de dois dias, ao 
despontar da aurora, que é forçoso partir, 
cada u m se apressa em assjgnalar com u m a 
cruz a porta de sua morada. Levanta-se u m 
brado,treme o ar,acaba-se de vôr os turcos, 
que apparece.m pelas cum.ia.das áo monte 
Pezovolos, 

Cru sombrio desespero se apodera dos es
píritos, corre-se as armas e todos Juram mor 
rerpela patria.se antes da hora aprazada os 
inimigos avançaram para apoderar se dos 
sities, que vão ser abandonados para sem
pre, depois, lembrando se do -.gra
ças, todos derramam lagrimas, dirigem se 
para a imagem da Yirgom de'Parga, paMa-
d.ium antigo de sua cidadclli.quando urna 
voz. saida do Éuridõ do sanetuario lhe faz 
lembrar,do que os inglezes quo os saci í 
ram.esqueceram-se, no tractado do venda. 
dos manes daqucl les que já deixaram de 
viver. Então precepitam se no mes m o ins
tante para os cemitérios,abrom-so os tunvú-
los, e de dentro destes arrancam-so os os
sos, o^ cadáveres quasí extincíos, qi] 
collocados sobre urna vasta fogueira com 
as oliveira^ filhas da terra paterna. 

Exaltam-sé os espíritos, desobedecem as 
ordens do chefe inglez e por u m i rescd 
unanime julga-se que serão degoladas as 
mulheres e as criança . , neta-
nos profanarem com sua presença u m a ci
dade, que sò ei les hãode oecupar depois de 
deserta.. / 

Ü m inglez ò ineumb b b do levar (esta re-

tMm.uipwmBÊtm _ 

Lrberdíiíle.— Cottti -nos qtfe 
l : 11 • a 11 D I 

o João que vae respondei a um- pro-
aceusado de crime de morte, neste 

ia, sendo notificado por i do 
dr. Juiz Municipal, na forma da lei, para 
detíenderseo escravo no jury,declarou que 

aquelle d assando u m a 
ta de liberdade a favor do criminoso para 
ser junta ao processo. 

1. para lamentar se este facto,porque el-
m vez de revellar u m acto dc.carida-

de o philantr o exemplo 
o estabellece, pr 

tado presente. 
Oxalá que est liúsa 

jamais, porque elle traria, 
. I 0S.QÍI ' 

midad 
ais o facto, expomolo só-

cril i publico. I mitta 
quo " sr. Ferraz Pacheo ;i o-
hriga !o a passar logo outra carta do liber-

<£tanMÍ3<c:içsío C2ÍÍ 
Conforme o Edital publicado, hoje, no con-
sistono da Matriz, terá lugar a reunião dos 
Elleitores e seos supplentes para, na forma 
da lei,*ellegorem os membros que tem de 
funecionar na junta de qualificação de vo
tantes desta Parochia. 
Î estsi cie S. J o ã o <Je 23eo3.— 

Hoje, na capella da Misericórdia,celebrar-
se-Jia, com a devida pompa, a festa do Ora-
go d'aquelle estabell-ecimer.to. Constará do 
missa cantada, e sermão. 

M i o n l e m ó r . — P o r acto da Assem 
i rovincial Legislativa,acaba de passar 

viila de Viont.c-ra r para o Termo de Ca-
•^gg^f^rggT7^-'"-y^r^ iesligando-se do Termo desta cida-

L t annos." 
F m no meio do fúnebre da foguei

ra que acabava de devorar ns restos d 
I p olos, que os parguinotas fize

ram PO de \adla com as brisas matinães pa 
ra abandonar o cabo Thimerium, e que'os 
turcos acolhidos fraternalmente pelos in
glezes, occnparam a cidade chrislã,°que foi 
abandonada a 10 de Maio de 1819, época 
predestinada a ser memorável na historia. 

E" deste acontecimento que se poderá da
tar a sujeição com piei a ('jfdos gregos. 

L. POUQUEVIL! E. 

(•) Quando o ilustro Pouqueville escre
veu estas ultimasjinhas, hemrlonge estava 
de pensar, que breve tinha elle de escrever 
a historia da emancipação desse povo dxí 
herdes que então elle suppozera completa
mente escravisado. 

Nala da tradudora. 

"f9 V \ Naa sabemoò ({Uai o lucro que Ler. 
habitantes d'aq.uella villa._ 

Consta-nos que aquelle aetc radou 
« J u r y . — A m a n h ã , as 10 horas da ma- a muita gente, tanto que muitos fazendei 

poucos poderão pratieal-o, muitos nem I solução' ao conhecjme^to de Th M^itlanri, 
. a comprehendel-o, pois não tem a aíinunciando-.-llie, que se não for sustada a 

delicadeza do sentimento para isso. das hordas 1 > visir Ali Pac-Uâ. ro-
Alom do custo da estrada de ferro, ten se-ha - Kuropn c!ir-i 

os capitalistas da terra mais de dous mi q,úal Sagundo deu outr'ora 
atos, que dão á prêmio em mão de pai ao mundo-. 

cuiares. 0 mensageiro encarregado.,d /i o.fa-
EstoVdados/ que'nos forão fornocido ventos,atravessa o mar o Io. 
a resenha a que procedeo a Cama ' companhia do ge-

í:icipal, augrnentando m dam.qu; suppu a i-fmystecioso respeito o J 
parguinotas, porqUe se m d e morto, cuja perda 

: ae da verdade. . >m-uma torcjriana divorciada, f tolica lan 

nliã, na sala da Câmara Municipal 
funecionar^a primeira sessão do'jury 

d'cste Termo. Consta-nos que vão ser suli
mei tidos, a julgamento 3 proc [ue jà 
se achão preparados. 

E&«:ss.e«— A 0 do corrente prestau ju
ramento e tomou posse do lugar de escri
vão de orphãos d'esta cidade o sr. Francis-

-ornardino de Campos Camargo. 
Iíxe<rj"ABÍís© a B>ÊÍ> S^L-—íToníem.na 

ii pedir a Assembléa a passagem de 
suas fazendas, nas para este Termo e mui-

ttros quo confinão com Campinas para 
aquella cidade. 

O que é verdade é que o Foro deste Ter
mo acana de soffrer um gra.nd tlque, 
ficando elle composto só desta cidade i 
villa de Cabreuva. 

s-:i;2sirjl!í^ag.— Cnmuiunicam-nos 
> comFoio que na quinta faira vinha 

i ü) Bom Jesus, pc-los revd' I L« Jundi i . i esta, ao passar pelo rio 
Jesuitas do Collegio de S. Luiz. 

,'Vimas devidas soFannid u\--.. as co-
remonias religiosas em sultragio a alai.: do 
sempre lembrado Papa PlU I 

Fez-se ouvir duraiute o oíficio a musica 
daijtiello collegio,a qual, como sempre, a-
gradou polo bem coinb^uado da iiarmoioia e 
exc d 

iculada a Missí clássica do J,' 
em do maestro Clierubini e depois dfn ora 
çã.o fúnebre foi cantado o liherumè clássico 
do maestro Tor/iani, 

I ' T nplo, tarja Io de luoto, infundia um 

: o o lugar è sadio, so os habita 
, • rados, ha poucos lugares em 

laços de 

ía tfio barata como liegava,d laudo 
(1_, entrando ua porto viu a chamma da fo 

, . . i •, os o sos, os cadáveres 
\ vj f] a • as tumbas dos pargu tão felizes por 

,., haverem vivido antas da escravidão, 1£1-
j le saltou em terra â vista dos archontos pre 

tbem'que ha pouco com-l oecürlos a,- seus protopapay e arabiauandri-
,,u,. exacl ' 'tasque o n n um respeito acom-

iíma, e do es- Punhado de indignação,declarando lhe,que 
Io projocto prej , i executar sc-hia in-
continente,*se elle não conseguisse sustar a E a :ão ao interior que tem mais 

•.orfunmde cidade, dizia um-jujz de direito i entra^Li das tropas do Ali Facha. 
cie Ytú. 

Depois de São Paulo, e Campinas, é a ci-
dâ. 

E' a terceira, na 1 i, regularidade, o 
n ii o. 

Seria a primeia se fosse collocada no Sal
to, nos lugares mais bellos que existem 

S. 

* .;kiík> 'arga. 

•a"> Parga a Ali-Pachâ fora afi
nal cffectuada pelos inglezes. 

Os habitantes daquella cidade, abatidos 
com"a noticia de um, tal acontecimento,obs-
tinando-so a duvidar da sua realidade, ü-

Ello ihes derige.palavras de esperança e 
sobe á cidadolla, não como nutr'ora sol) as 
acclama'. aa 15guerreiros P< 
gos.porom sob o? ansjdcios do silencio,pre.-

1 d,>. carnificina. 
Elle encontra homens armados,de atala

ia nas portas de suas casas,que só osp 
um signal para degollarem suas famílias, 
antes de accommetterom os inglezes, o de 
combaterem até que não reste mais um ser 
d'entre olles.para publicar a sua catastro-

Ü enviado inglez pede-lhes attenç.ão,vvae 
ter'com as guardas avançadas,entra em ne
gociações^ os mahometanos, que não esta
vam menos inquietos que a guarnição bri-
tannica,tendo accedido em conceder o pra-
so convencionado para a evacuação da ci
dade, e evitar-se a ultima desgraça quo ame 
açava os parguinotas. 

A 9-de ívlaio.ao por do sol, o estandarte-
da Inglaterra, qual esses pharoes que bri
lham sà um momento pari illüdir a zeram reclamações, apresentaram memori-

aes; e por orrido muito tem-1 ranças do navegante,desappareceu de 
p õ e m negociações, j,. ,., •• uma alta j os torreões de Parga, o os christãos d 
protecção vigiava sobro seus destinos,quan 

luberam, que as tropas de Ali-Pachá, 
iiavam para oecupar Panga. 

de uma noite consagrada ás lagrimas o ã 
oração pediram o signal ida. 

Aos primeiros fulgores do dia os exilados 
mesmo tempo uma proclamação doi já tinham deixado bitaçoese dispér-

primeiro comraissarío lhes annuncra, que o1 sos pela UV.UJ. se ocen rocolinr 

v 

No corpo da igreja, tomando n-uasi toda 
a sua largura, levantava -se um gran 
magestoso cafafaho, qiio atti 

Proluzão de luzes symciaieamente di<-
postas muito cohcorriào p> maior 
brilhantismo aos ̂ cítstozos adornos, que. o 
decoravão. 

Era ,um trabalholde gosto o que revela
va a perícia do ârtificja que o fez. 

iima base do 8 palmos de altura, 
levautavão-se 4 columnas s 
apoiava uma alta pyramide rematada por 
uma cruz. O recinto formado pelas ! 
lumnas ora oecupado por uma grande ur
na coberta com um coxim de vellud sobre 
o qual via-se uma magnifica tiára pontifi
cai ; e na'parte anterior da mesma urna. 
cruzavãose o baculo e a cruz pontifícia 

frente do catafalco estava o retrato 
do Pio IX cuberto de crepe : o por baixo 
sobre lia-se^a seguinte^ inscripção : 

[O.IX.PONTIF1CI.MAXÍMO 
i'U.ECLARISSIMIS 

GESTIS.PROlRE.aiIUSTIANVYREBüS 
M VGNI 

• NOMEN.JÜRE.PROMERITO 
PA- 'EM.C.ELESTEM.ADPRECAMTES 
MÜDERATORES.ET.ALU.M ! 

OOLLEGII.YTÜENSIS.SOC: JESU 
.IFSTA.PERSOVUNT. 

Foi encarregado da oração fúnebre o 
revd"15 P° M. Carlos Candiani,o qual desen
volveu co aiencia as palavras evan.-
gelici ecerit 
et d 

Bsurno da vida d nomeada pelo presidente u m a co 
illustre morto demonstrou que elle ensina são especial, incumbida de apresentar 
ra a justiça,não só com palavras.sinão tam sessão do dia seguinte as bases de u m m v 
bem com exemplos; e que pot isso deve-lhe nifesto, nue depois de discutido e approva 
ser attnbuido o titulo de — Grande. deverá ser publicado pela imprensa.d 

demnidades as-pessoas Ifinindo a altitude io diante 
>\^ fieis.! a, 

Pirahy fora acomraettido 1 grande 
enxame d'esies perniciosos insectos. 

Muitos d'eLles, conseguindo entrar nos 
wagoehs molestaram gran'|ement,e aos pas
sageiros com d dorosas feri 

O chefe do trem, por estar mai^exposto 
foi o mais per 

so ficaram incólumes o 
>r viram protegi 

natnralíiírt.n: I I go da macluna. 
B*02ite t3]f> B t u l i y i n . — tiommunicão-

e, que ha pouco tera-
i ii cone] náü^&^tHi^fd^r<^<' 

cen: . is, começa a damnificar-se \ ^ B Í 
por causa dasãguas pluviaes, que sem ou- -^^ 
tro desvio"encaminltão Qe para a ponte, fa
zendo já 10 uraco na cal)eceira * 
da mesma, quo, a não. tom ar-sa providi 
as, virá abaixo, 

Com munição nos mais que o ;conccr(o ò 
diminuto, coi 1 apenas de faz^r se 1: 
pequeno sangradouro para is água-, 
e concertar o buraco existente, ser\ 
que um homem pôde fazer em raenos.de 
meio dia. 
('bani unos a attonção da Câmara Mu

nicipal. 
SteiBEiSíiO i»<£puft>lieana — Realir-

sou-se "no domingo ultimo,na capital da pro
víncia, a Ia sessão do congresso republica
no que Io a annunciado. 

\iram <]c presidehteve de secretários 
03 srs. drs. Amei ÍQO .\ntonio 

•Salvador Penteado. 
A respeito dos trabalho diz a 

Provincia de Ijp do corrente. 
«0 presidente em breves palavras expoz os 

fins que votivaram a coi urdo Congres
so,sendo, primeiro, a necessidade de se I 
nova eleição da comissão permanente do 

Io republicano ; sagu-ndo, a de se de-
linir o partido diante da situação política 
inaugurada a 5 de Janeiro próximo passado. 

0 Congresso resolveu,quanto ao primeiro^ 
assumpto, que fossem reeleitos os membre 
da comissão,devendo esta a imitir mais d̂  
membros. 

Ficou formado dos seguintes cid 
J, Tebiriçá. Américo de Campos, Pf 

o Hrasiliense,A. dá Fi^nsoca, Campe 
l̂ s, João Tobias, Co... 

1 Júnior e Luiz Pereira Barreto.* 
tanto ao segundo • deliberou' 

: 
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em to
ar! r v. 

~<?n,ao;iSlo eoiitjra *> ««ís4Sii¥i»— j «Tudo o horror,o vê se no semblante do 
•Segundo lemos cm uma revida da Europa ' povo estampados, a morte e o-desespero. 
( diz o « Cruzeiro.» ), parece ter-se dosou I «Diariamente morrem aqui 12 a 16 pesso-
I»erto. u m exellonte remédio contra a asth
ma. £' devido a !\Ir. Germaai <S'èe, que o 
iojn anplici Io com reconhecida vantagem 
em muitos casos, o quo nos leva a crer na 
Mia eílieacia. 

l-is,om poucas palavras,p tratamento po
lo iodureto de potassium. ( K. I.) 

Dose primitiva, 1,25 grammos, augmen-
tando gradualmente até 2 ou 3 granimos 
Fazem u m a solução do iodureto,na água eu 
no vinho, de 10 granimos sobre "20.0,. 

f)a,r aa ida refeição u m a colher 
o míoiido b ou y.granimos da solução. 

E m lugar de solução é preforivel o toinjar 
as moinas doses com xarope de casca de Ia 
ranjas*. 

as á fome, o ó tal a miséria que muitos fi
cam in.-sepaJl >s e são devorados pelos cães.-

—l)o' Jardim escreveu o sr, üelarmino 
Gomes da^ii Koriz.a2-de Fevereiro,dizendo: 

«Xas 6 froguezias do Cariry não tem mor 
rido menos, de fome e por seus effeitos, de 
2,000^ gessoas, e outros tantos se irão.até o 
fim deste Esta verdade é horrível 
mas é preciso dizei-a ! 

O ex-presidente de provinci?.,dr João Jo 
só Ferreira de Aguiar, entregou o'governo 
no d .ia 22 ao .",- ̂  jce-presidente dr. Pauli 
no Nogueira í> ̂ rges da Fonseca. 

$pg\indo notioía a Constituição, foi s.exc. 
lepois de ter deixado o governo, alvo de 
manifestações desagradáveis, que u m gru 

A 'duração- do tratamento é.por assim di- j podo indivíduos andaram a dar pelas ruas, 
1 zer.in.liíinida ; mas ordinaiiamente, depois j da cidade, indo até a porta do próprio pa
do chis ou três semanas, basta administrar 
1 1/2 gramo por dia. A* respiração torna-
se livre ; passadas duas horas a emphisema 
recente desapparece'. 

Os effeitos do iodureto tem efî itos tam
bém em-grãos diversos sobre a asthma com 
emphisema permanente,sobre a asthma car
díaca, sobre- a asthma gottosa, etc. 

A administração continuada não. anresen 
ta inconvenientes eacabapor trazer acura I 

lia só u m caso em que é necessário ba.iiir 
o iodureto : é quando ha tuJjejrcuÍQsT 

í~©;ar^ià.-—«Co^^nua a s*r hota-oroso o 
ej^fãão flê rtTP̂ irTfeliz província, segundo as' 
ultimas datas que alcançam até 25 do pas-

|sado. 
E m vez das chuvas que começaram a 

' cahir no começo deste anno, veio iun sol 
abrasador que matou todas as plantações 
feitas. 

Aaí\ noticias de Maranguape, Pacntuba, 
Mecejana, Aijuiraz.sãQ as mais animadoras. 

E m Aracaty também cahiram chuvas 
copiosas. 

E m Batrmtò também cahjram ajgumas 
chuvas. 

O rev. v igai io de Quixeramobim esereveo 
a seguinte carta a u m a casa, commqrcial : 

«Escrevendo-lhes a pressa não po.sso des 
crover-lhes ioílas as scenas de horror, que 
já se vão reproduzindo com freqüência por 
estes infelizes sertões; bastando dar-lhes 
como specimon o crime sem nome de u m 
pai de familia, que, suffocando a voz da 
natureza pela força da fome, chegou a m a 
tar e cozer em u m a panella u m a filhinha 
de.dpus-annps ! Deu se.isto na Califórnia, 
(fre^uezia do Queixada), vindo a suecum-
bir pouco depois, inanido. o infeliz pai.» 
— D a villa de Maria Pereira mandaram 

dizer o seguinte, em data de 10 de Feve
reiro : 

«Aqui está tudo para acabar-se com a 
síjcca ; nada de chuvas e a v.illa e toda a 

pi 

De 
lacio.» 

ram se os seguintes : 
-Dia 3 

próprio p; 

15, baptisa-

s-Hermogenes de 15 cyas pl-ho de Franci 
co de Assis e Brandina Maria de Jesíus. 

Dia 9 J 
I eap d !(• d u 24 dias, ftPío de Francisco 

Martins e. Anua Kosa de ülrveira. 
osêdo D) dias, filho de Joaquim José Bi

cudo' o Anua Rodrigues dos Santos. 
• rio do 4 mezes e 9. dias, filho de An-j I«sé Rodrigues do Arruda 

r que na conformidade do § 11° do art. 218 do código das posturas m u -
üTe.s esua reformarem sessão da Câmara,no dia Io do corrente mez de Marca a mos-
organisou a relação dos lavradores que devem contribuir, o numero dos kilograrn-

mas de assücar, café, algodão e chá, e bem assjm a dos capitalistas para o pa
gamento dos impostos respectivos, as quaes são as que se segaem : 

Bento Dias de Almeida Prado. 
Manoel Leite de Sampaio 
José Galvão de Almeida 
Antônio Domingos de Sampaio 
José Ferraz de Sampaio 
Manoel Rodrigues de Souza. 
iN*ardy & Irmãos 
Júlio Lopes de Oliveira. 
D. Theolínda. Augusta do Amaral Souza, 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 
João Baptista Pacheco Jordão 
José Mendes Ferraz 
Elias Leopoldino de Almeida Prado., 
Maximiano de Oliveira Bueno 
Francisco Ferraz de Camargo 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
Francisco de Paula Leito de JBarros 
José Manoel da Fonseca Leite. 
Antônio Dias Ferraz de Sampaio 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
João Pedro. Dias Ferraz 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 
Joaquim Leite de Quadros Aranha 
Lourenço de Moraes Barros 
José Antônio de Almeida Teixeira 
João de Almeida Leite 
Joaquim Manoel di Fonseca-
Verginio de Padua Castanho 
Francisco de Paula Carvalho 

j-a.auiaa, sol 

í.o Bap-
i - 'iíllOS. 

- ''irmino de,Azevedo e Gabriclina do 
( lveira Pinto. 

José de 9. dias. filho de Cândida Emilia. 
solteira. 

João. de 9 dias, . . ntonio 
de Jezus e Leduina d'' 

Dia D; 
Eugenia de b' dias, íilha d 

teira. 
Benedicto de 18 li •-

t-ista do A'ale e ;. ita 
Dia i 1 

Lauro, nascido a vinte de O u t u b r o de 
1875, filho de José Maria Alves e d. a e q ü i 
na Dulselina Bai•:. : MoUa Vivos. 

\ ictoria do 11 dias, ti 1 ha de José Maria 
Alves e d. Joaquina Dulselina Baroosa da 
Moita Alves. 

Helena de 31 dias, íilha de José Fernan
do Sampaio e Gertrudcs de Camargo-Leite. 

Dia 11. 
Anna de 15 dias, íilha de Joaquina Ma

ria, solteira. 
<Csts;nmoiíto.--De 8 á 15, casaram-se 

os seguintes :. 
Dia 12 

José Augusto de Arruda com Maria Cân
dida do Espirito Santo. 
^OSiitiasirio.—De S á 15, sopultaram-
se os segu intes.cad a vares : 

Dia 8 
Antônio Rodrigues d"Almeida, 51 annos, 

freguazia está ficando.deserta ; o resto dos natural de Jundiahy, casado com d. Maria 
liabitautes euC.balanço para retirarem-se. 
|«Já tem saindo muitas famílias : e outras 
acham preparando para abandonar as 

Ias residência. 
I' Do povo qnasi não resta uingueai. 

( seis 
íssoas ) da povoação d-as Marrecas, e não 
[dendo seguir por falta de recursos já suc-
imbiram 5, resta lse assim tem sixlo mui-
s. 
"Nos arrabaldes desta.viüa tem.morrido 

Evari-jto de Góes Pacheco 
<í:afé-

Dr. Francisco Emygdio da Fônsaca Pachecv 
Francisco -"errea Pacheco 
D. anna Eufrosina i ereira Mondes 
Francisco da Paula Leite de Barros 
cão Baptista Pacheco Jo; 
D. Antonii Pacheco de Campos 
João M**ütf"ns rk) Mello 
Jos£ Antônio de £ousa 
Anto-nio Leite de Sampaio 
Manoel Consíantino da Silva 
José do Vascenceilos Almeida Prado 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
D. Anna Pedroso de Maraes 
D. kíaiia de Assumpção "Fonseca Guimarães 
•íoao Dia., do Quadros Aranha 
Francisco Barreto de Sou°a 
Antônio de Quadros I 

^ i - g o d a o 
Jo (• Ferraz de 11 ar roa 
Antônio Leite de Sampaio 
João Rodrigues*de Ávila ' 
Antoni.no.Carlos de Camargo Teixeii 
Joaquim da Campos Per 
Jo )'< Custodip Lomo 
Manoel Con la.nfino da Silva Novaes 
Camilo Pires de Andrade 
Joaquim Galvão Pacheco 
José Galvão Paes Barros 
\). Anna Eufrosina. Pereira Mend< 
D. Francisca Emilia Corroa Pacheco 
Dr. José Elias Pacheco Jord Co 
Joaquim José de Toledo 
José Custodio Len 
Jqsè Antônio do SOÜ Í I 
Pro Luciano' Francisco Pnche o 

c:s>;V. 

Gertrudes Alves da Trin ..' -m no 
senterite. 

Dia 9 
D. Gertrudes do Lago. ll.mno.s, viuva 

amolecimenío cerebral., 
Ricardo, 54. annps, solteiro, escravo dej Francisco de Pacheco 

Francisco de Moraes Campos.; íivclroperia 
Dia 10 . 

Pedro José da Silveira, 70 annos, viuvo, 
natural de C abre uva ; hj-dropesia. 

José, 52 annos, casado, escravo de d. An-
fttiita gente, e ficam, insepultas por não ha- i touia Pacheco.de Campos.; hvdrqpesia. 
ror quem as enterre.» 
— D a Barbalha, dizem : 
«Crescem os horrores da soeca. 

Dia 12 
Manoel, 23 mezes, filho de José Rodri

gues Pinto, e sua mulher d. ígnaçia José-

^^j>tt;ali@kta 

«Honjtem os retirantes der ora ram um ca pha de Siqueira ; colina. 

Francisca de Assis Pacheco 
Bonto Dias de Almeida Prado 
Antônio Corroa Pacheco e Silva 
João Baptista Pacheco Jord; 
Baroneza de Ytü 
Dr. Francisco Xavier Paes do Barros 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
D. Francisca E.nilia Corroa Pacheco 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca. Pacheco 

Kilogrammas 

90.000 
75 000 
0J.000 
GO 000 . 
00.000 
15.000 
45.000 

" 45.000. 
45.000 
3 7.500 >~ 
30.000 
30.000 
30:000 "• 
22,500-
15.000 
15.000 
15.000 
15.000 
15.000 
i r, ooo 
15.000 
15.00() 
15 000 
15.000 
15.000 
7.500 
7 5i 
7.50O 
7.500 
7.500. -
7.50O 
(-; 00i> 

210.000 
75.000 
75.000 

75.000 
15.000 
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i a.rães 
Tina de Mesquita Vasconcellos 

•T). Anna Maria da Conceição Porte H a 
Dr. Frederico D'abney de Avellar Brotero 
Dr. Manoel Fermino Pereira Jorge • 
D. Anna G. Pereira Mendes 
D Elisa Pereira Mendes 
D' Maria Hippolyta Pereira Mendes 
D~Thereza de Almeida Fonseca 
P* José Galvão de Barros França 
Jo.aquim Alves Fêo 
Felippe Corrêa Leite 
Luiz Augusto Dias Aranha 
Romualdo Antônio de Pinho 
D Maria Umbelina Kiehl 

Assim organisada a referida relação, e para que chegue ao conhecimento^!© todos 
os interessados, mandou lavrar o presente edital que saia affixado na lugar do costu
me e publicado pela imprensa, ficando marcado o praso de 30 dias d'esta data, para.; 
na forma das mesmas posturas, apresentarem suas reclamações ao secretario da Gama
ra,por este serem apresentadas em sessão ordinária, fira de então ser definitivamennto 
organisada a relação dos contribuintes. Findo aquelle praso não será attendída mais 
reclamação alguma e se dará por bem feita aquella relação.pela qual os mesmos paga
rão os impostos. Cidade de Ytú, 5 de táarço de 1876?. Eu, Quintiliano de Olivei
ra Gare ia,secretario, que o escrevi. 

O Presidente da Câmara Municipal, 
Bento Paes de Barros. 
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AOTTOCIOS 

0 abaixo assignado participa ao nespei-
lavel publico desta cidade, que a sociedade 
sob o titulo acima, de que é professar acha-
se convenientemente preparada para podef 
acceitar a qualquer convite quer para tocar 
«•m procissão ou enterro, quer para tocar 
em soires ou casamentos; visto como conta 
vm seu repertório bonitas e modernas qua-
drilhas,marchas,dobrados, walsas e polkas. 

Outrosim participa também que recebe 
chamados para fora, mediante ajuste pre
viamente feito, e garante modecidade de 
preços assim como também perfeição na exe 
cussâo. para o que não se tem poupado tra
balho mesmo alem de suas forças. 

Contando merecer a proteção de meus 
patrícios desde jà antecipo meos agradeci
mentos. 

As pessoas que nos quizerem honrar com 
seus chamados poderão dirigir-se â rua de 
S.Rita, casa em frente ao ir. 103 que acha
rão com quem entender-se. 

Ytü, 10 de Março de 1878. 
2 — 3 Francisco da Costa Leite, 

Uma besta tordilha negra, de 
meia idade,bem mansa e de bom 
andar,assim como uma corda de 
moetão,de couro, grossa,propria 
para mover pesos grandes. 
Quem. a pretender dirija-se a 

Antônio de Padua Pompéu, mo
rador no largo do Theatro, que 
venderá por preço commodo. 

2-4 

O Acadêmico Cherubim de Mora
es Gomide, praticante no êscrip 
torio de adrogacia do Dr. Sà e Beno- Çj 
. vides, incumbe se, mediante módica 
retribuição, de tirada de títulos de < 
nomeações.dejicenças, recepções de 
ordenadosemais, negócios adminis
trativos na Capital. 

As pessoas que precizarem dv> so-
us .serviços podem dirigir suas car
tas á S. Paulo,Rua do Senador' Foi-
jó n° 13 ou á R. do Quartel n°- À — 
Escriptorio. 2—10 

. TflEOPHiLO D A FONSECA,atualmente 
em S. Paulo participa aos seus patrícios Y-
tuanos, que incumbe-se de comprar qual
quer encomraenda n*e_sta Capital mediante 
a comissão de dez por cento sobr® o*valor 
das mesmas. 

S. Paulo 28 de Fevereiro de 1873. 

Aluga-se ou vende-se o sobrado da rua 
da Palma, -próximo ao Theatro, contendo 
espaçosos e excellentes commodos, quartos 
todos empapelados, u m bom fogão econômi
co, grande quintal com poço d'agua, co-
cheira para carros: lugar saudável e vista 
aprasivel. Dirigir-se ao proprietário Dr. 
Francisco Eugênio ou em Ytú á casa de d. 
Theolinda de Souza, para tratar. 5 — 5 

d 
publica 
sua officina, aonde encontrarão, 
não só u m bonito sortimento de 
relógio c o m o t a m b é m grande e 
va:riado sortimento de jóias. 
* Nesta oSicina o annunciante 
concerta toda a qualidade de jói
as por mais impertinentes que 
sejão e b e m assim relogios,o que 
tudofaréLpor módicos precos,ga-
rantindo t o m b e m , não sò os ob
jetos comprad s e m sua officina 
c o m o qualquer concerto de que 
seja incumbido, relativo a sua 
profissão. 

E m vista pois do expendido o 
annunciante espera merecer a 
confiança do respeitável publico 
para o que envidará todos os es
forços possiveis. 

SAMÜELCOBLENTZ. 
2-4 

O abaixo assignado participa ao publico, 
que abrio o seo cartório de orphãos, na rua 
da Palma d'esta cidade, casa em frente ao 
sr. Bento Paes de Barros. 

Ytu 17 de Mar.o de 1878. 
Francisco Bernardinode Campos Camargo. 

Ohegou ! 
Na Economia Popular ao largo da Matriz : 
peixe frescal de primeira qualidade _e que 
se vende em postas por muito módico preç'o. 

kerozene dos ii ais appurados gosto. 
Ricos castiçaes com mangas e pingenels. 
Licoreiros, Galheteiros e Garrafas de 

cristal para vinho. 
Variado sortimento de copos para água. 
Moringas, Talhas e Quartas de barro pa

ra água. 
G rande sortimento de chicaras.canequ-

nhas de porcelana e louça, bem como apa
relhos de louça para café e n m grande sor
timento de loucas que se vende -avulso, que 
seria muitt» longo em numeral-as. 

Hoi-iiaaiento c o m p l e t o efie 
perfumaria. 
Doces de frutas Européos de todas as 

qualidades, em latinhas. 
Grande sortiraento* de ferragem como se

jão : Bacias, caçarolasje chaleiras, ferro d) 
engomar, ferramenta para lavoura assim 
como enchadas de todas as qualidades que 
serão vendidas por preços ainda nunca vis
to nesta cidade. 

Espingardas de um a 2 canosjdos afama
dos auetores,^como'sejão —Laport. Pica-
páo etc. 
Cacimbas e baldes para toilette. 
Chaleioas esmaltadas e baldes de rnetü 

branco, ferramenta para carpinteiros. 
Talheres de todas as qualidades, casti

çaes de metal e bronze. 
U m rico e completo sortimeato de vinhos 

de iodas as qualidades e que so vendem 
também era uJilnjtos_e_dessimos. 

Champagne de supenõr-qii^lida^^^âLají 
de composição kerosene para vendentan A 
em latas como em garrafas. 

Água de Seltz. Sortimento completo de 
tintas, óleos e vidros que se darão cortados 
ao gosto do freguês. 

Papeis de cores e de todas as qualidades. 
Além de tudo isto tem u m grande sarti-. 

raento! de objectos que é difficil enumerai-
os e que]muito agradarão caos freguezes nas 
compras, que fizerem^tanto por atacado co
mo a avarejo porque os seos preços serão 
muitos diminutos. 

Outro sim tem nesta casa também uma 
Padaria muito bem montada. 2—3. 

^ . LARGO DA MA TRIZ ! .'! 

-A pessoa que tem em seu poder um com 
a assignatura de Feiiciano Leite Pacheco* 
Júnior, tenha a bondade de entregai o com 
brevidade. 

O abaixo assignado faz^sciente ao publi
co, que acaba de abrir um IJOTEL na Po-
voação do Salto, aonde os visitantes d'a-
quelle bello lugar encontrarão boa comi
da com promptidâo e aceio, assim como ex
cellentes commodos para famílias. 

Outro sim o annunciante garante bom 
serviço e modicidade nos preços. 

me fará o favor de dizer quem é e onde se 
vende trancas finíssimas de cabellos a 18, 
20 e 25$000 réis o par ? 
— E' o-Uno Nogueira da Costa, no 

1 ** m AX m 
da Rua da Palma, onde também se faz bar
bas, corta-se cabellos, lava-se a cabeça 
e concerta-se trancas com toda a perfeição 
e por preços moderadíssimos. 1—1 

Joaquim Elias Galvão de Ra 

66-rua da Palma—66 
Assenta dentaduras por todos os sis- Ê 

temas até hoje conhecidos,tanto em (É 
chapa de ouro como avulcanit,desde $j 
um dente'até 28, com especialidade % 
dentadura inteira. *j 
Chumba sem sofrerem dor no deii~|Í 

te, cautorizando os quaes estiverem || 
ü doloridos; a ouro 5$000 por covidade | 
a platina e hargama ingleza a 3$000, q 
a prata 2$000,a osso artificial 4j>000, | 
extrahe os dentes com todo cuidado #j 
sem ofender as gengiva,? o arixal ; | 

$ extrahe as pedras, e limpa os dentes ̂  
por cada boca 5$000, garante o tra- $ 

fí]N bal o que lhe for confiado. f\ 
M[K Aceita chamado porescripto par* Ú 
kí fora da cidade a5$-000 por.legoa aas J 
W fazendas do município. 

® 1—2 g 
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